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OBRAS

LOUSADA E CRAIOVA
Comunidade educativa e associações em contacto
direto trocam experiências e intensificam parcerias
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Comenius promove “Aprendizagem ao longo da vida”
O projeto que envolveu Lousada e Craiova  desenvolveu-se durante dois anos e, no
final, as partes manifestarem vontade de continuar.
“Mainstream EU Subje-
cts Into School Curricula
in Lousada and Craiova”
é a designação do proje-
to de âmbito europeu
que juntou Portugal e a
Roménia, tendo como
espaço temporal de rea-
lização agosto de 2010 a
julho deste ano.
Foram parceiros neste
projeto a Câmara de Lou-
sada, o Agrupamento de
Escolas Lousada Norte, o Centro
Social e Paroquial de Sousela, o
Governo do Distrito de Dolj, a Es-
cola Secundaria de Artes Marin
Sorescu e da Associação Cultural
Orizont Cultural T.
O principal contexto para o de-
senvolvimento do projeto foi a
escola e os alunos o público-alvo
de intervenção prioritário. Os alu-

INTERCÂMBIOS

nos e professores de ambos os
países trocaram, através de um
blogue e de uma página do fa-
cebook, informação, sentimen-
tos e opiniões.
Na opinião do autarca lousaden-
se, Dr. Jorge Magalhães, “o Pro-
grama de Aprendizagem ao Lon-
go da Vida é extremamente im-
portante para o desenvolvimen-

to da internacionali-
zação das empresas e
dos cidadãos, sendo
esta também uma for-
ma de promover a cria-
tividade, a competi-
tividade, a emprega-
bilidade e o espirito
empreendedor”.
Para a Diretora do Agru-
pamento de Escolas
de Lousada Norte, Dra.
Ernestina Sousa, “o

facto de alunos e professores pu-
derem sentir realidades diferen-
tes, conhecer professores com di-
nâmicas que têm tanto de dife-
rentes como de interessantes”.

DECLARAÇÃO CONJUNTA
Durante a visita efetuada ao con-
celho, em julho, foi assinada uma
Declaração Conjunta assinada
pelo Presidente da Câmara de
Lousada e pela Diretora de As-
suntos Europeus e Desenvolvi-
mento Local de Dolj County
Council. A Declaração tem como
base uma aproximação entre as
duas comunidades, bem como o
desenvolvimento e a promoção
de intercâmbios, cooperação e
mobilidade, assente numa plata-
forma de aprendizagem ao longo
da vida, favorecendo o exercício
da cidadania europeia, diálogo
intercultural, aprendizagem de
línguas estrangeiras e o recurso
às tecnologias de informação e
comunicação foram tidos em
consideração neste documento.
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A sétima edição das Jornadas Sociais que decorreu no dia 20 de julho com o tema “Solida-
riedade Intergeracional” incluiu a apresentação de boas práticas da Craiova e de Lousada.

DEBATE

Na sessão de abertura, o
vice-Presidente da Câma-
ra, Dr. Pedro Machado,
salientou que “Lousada
é, sem dúvida um bom
local para se viver, em
que o aumento da taxa
de natalidade assim o
indica, tal como o facto
de muitos jovens casais
se fixarem no concelho
para residirem”.
Esteve também presente
o representante do Comi-
té das Regiões e da
União Europeia, Dr. José
Luís Carneiro, que des-
tacou os vários pontos
forte da região. A coesão
territorial e nacional foi o
mote para destacar que “se pro-
curam criar condições dignas
para os mais novos, mas também
para o envelhecimento ativo,
valorizando o saber e a tradi-
ção, sendo muitas vezes o ali-
cerce para a cultura”.
Enquadradas no Ano Europeu
de Envelhecimento Ativo e da
Solidariedade entre Gerações, as
Jornadas Sociais surgiram como
reflexão sobre o envelhecimento
saudável e do conjunto de opor-
tunidades daí resultantes, no-
meadamente a partilha de expe-
riências com as gerações mais
novas e uma participação mais
preponderante na vida social.
A longevidade ativa representa,
igualmente, o desejo de uma so-
lidariedade entre gerações, ex-

Solidariedade Intergeracional nas Jornadas Sociais

pressa, designadamente, nas
áreas da empregabilidade, cuida-
dos de saúde, serviços sociais,
voluntariado, aprendizagem ao
longo da vida, planeamento, de-
senvolvimento sustentável e te-
cnologias de informação e comu-
nicação.
Os testemunhos apresentados,
incidindo nas boas práticas de-
senvolvidas no município de
Lousada e no território de Craio-
va e da região de Dolj, radicaram-
se no contributo para a constru-
ção de uma Europa mais unida e
solidária, conscientes da impor-
tância de os sistemas de ensino
e formação surgirem como refe-
rência qualitativa, promotores da
sociedade do conhecimento, da
coesão social e da cidadania eu-

ropeia. A vereadora da Ação So-
cial, Dra. Cristina Moreira, mos-
trou-se bastante satisfeita com
os resultados obtidos uma vez
que “verificou-se um envol-
vimento de tal forma positivo
que permitiu que Lousada e
Craiova assinassem a decla-
ração em que fica explicita a
vontade conjunta dar conti-
nuidade a este projeto”.

Um envolvimento
de tal forma positivo

que permitiu que
Lousada e Craiova

assinassem
a declaração
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DISTINÇÕES HONORIFICAS

No dia 27 de julho, a Sessão Solene de atribuição de Concessões Honoríficas homena-
geou instituições e jovens talentos locais.

“Dignificar e engrandecer o nome do concelho”

Associações e instituições lo-
cais e ainda lousadenses que se
destacaram foram os homena-
geados este ano.
Para o Presidente da Câmara, Dr.
Jorge Magalhães, as distinções
pretendem destacar quem “tem
ajudado a dignificar e a engran-
decer o nome do concelho, nas
mais variadas áreas e nos mais
diversos desempenhos”.
A data para a realização deste
evento coincide, propositada-
mente, com a realização da Festa
Grande em honra ao Senhor dos
Aflitos porque é um “dos perío-
dos mais significantes da nossa
representação coletiva, fazendo
sobressair a dimensão humana
e social dos concidadãos que
merecem o devido reconhe-
cimento público”, conforme fri-
sou o autarca.
A Medalha de Ouro de Mérito
Municipal destacou a Rota do
Românico do Vale do Sousa, um
projeto supramunicipal.

A Secção de Basquete-
bol do Lousada Aca-
démico Clube e o Grupo
Associativo de Cultura
e Estudos Recreativos
(GACER) foram agra-
ciados com a Medalha
de Prata de Mérito Mu-
nicipal como reconheci-
mento pelo trabalho de-
senvolvido ao longo
dos anos na área cultu-
ral e desportiva.
O esforço e a dedicação do Mi-
guel Ângelo Oliveira aliada à
conquista das medalhas de ouro
nos 100 metros e de prata nos
200 metros, no Campeonato Eu-
ropeu de Tricicleta, justificaram
a atribuição da Medalha de Prata
de Mérito Municipal.
O percurso do jovem pianista
João Xavier aliado à conquista
de inúmeros prémios, entre eles,
o de Jovem Músico foi, igualmen-
te, reconhecido com a Medalha
de Prata de Mérito Municipal.

Medalha de Ouro - Rota do Românico

Medalha de Prata
Miguel Ângelo Oliveira

Medalha de Prata
João Xavier

Medalha de Prata
Secção de Basquetebol do LAC

Medalha de Prata
GACER - Sousela
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ANIMAÇÃO E MOSTRAS

Produtores locais e artesãos deram a conhecer as suas produções. Artistas e grupos
locais cativaram o  público e animaram as noites de julho.
A Praça das Pocinhas
foi o local escolhido
para o Festival Tradi-
cional. A animação no
mês de julho foi diário
com o Verão Cultural a
animar as noites com
grupos e artistas locais.
Entre os dias 6 a 15, os
produtores locais mos-
traram e comercializa-
ram as suas especiali-
dades. Produtos agrí-
colas, doces, azeite e
enchidos, broa caseira,
entre outros, fizeram
delícias entre as cente-
nas de visitantes.
A Feira de Artesanato,
entre os dias 20 e 24, foi o ponto
de encontro dos apreciadores da
arte e dos encantos de produtos
fabricados manualmente. Cerca
de duas dezenas de expositores
deram a conhecer os seus traba-
lhos de cestaria, bordados, ins-
trumentos musicais, trabalhos

Festival Tradicional e Verão Cultural animam a Vila

em madeira, joias e peças moder-
nas.
A animação diária e noturna es-
teve a cargo dos artistas locais
que protagonizaram mais uma
edição do Verão Cultural. Em pal-
co estiveram grupos de dança,
ranchos folclóricos, artistas e

bandas musicais locais respon-
dendo a um apelo efetuado pela
autarquia para participarem de
forma gratuita. A proximidade en-
tre os artistas e o público reve-
lou-se em noites animadas com
a Praça das Pocinhas a registar
muitos visitantes.
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AVALIAÇÃO FINAL DO DICAS

Os dados do Projeto Diversidade, Inclusão, Complexidade, Autonomia e Solidarieda-
de, do último ano letivo, revelam uma taxa residual de abandono escolar.
O DICAS já regista seis
anos de intervenção
com alterações decor-
rentes das necessida-
des encontradas no
meio educativo e tem
como principal objetivo
apoiar os estudantes
no percurso escolar.
O sucesso do projeto é
comprovado quando
analisamos a taxa de
abandono escolar exis-
tente no concelho, cer-
ca de 0,12%, assumindo-se como
um número impar em todo o país
onde a taxa nacional ronda as
duas dezenas.
De acordo com a vereadora do
pelouro da Ação Social, Drª. Cris-
tina Moreira “ o valor residual
de alunos em abandono esco-
lar traduz o esforço diário e
contínuo de toda a comunida-
de escolar que, em articulação
com a autarquia, desenvolve um
trabalho de acompanhamento
pessoal aos alunos que revelam
alterações nos seus comporta-
mentos”.
Nos últimos três anos letivos re-
gistou-se um reforço da inter-
venção direta com o desenvol-
vimento de ações basilares: o
Pré-SEA (Sinalização, Encami-
nhamento e Acompanhamento),
o SEA e o Orienta-te e Segue.
Sensibilizar para a importância da
frequência do pré-escolar e efe-
tuar um rastreio das aptidões
para crianças com mais de qua-

Taxa de abandono escolar em Lousada é de 0,12%

tro anos é a razão de ser do pré-
SEA. Assim, desenvolve-se no
pré-escolar e, no último ano
letivo, rastreou cerca de 454
crianças entre os meses de ou-
tubro a novembro.
Sinalizar, Encaminhar e Acompa-
nhar os jovens que, duran-
te o percurso escolar, sejam
identificados devido a com-
portamento fora da norma-
lidade, é o intento de uma
das ações do DICAS.
No ano letivo passado,
mais de 300 estudantes fo-
ram acompanhados pela
equipa técnica do DICAS
com mais de 700 convo-
catórias para os encarrega-
dos de educação.

ORIENTA-TE E SEGUE
O DICAS contempla ainda
o Orienta-te e Segue que
permitiu, no ano letivo que
terminou, apoio na orienta-
ção vocacional a mais de

500 alunos que fre-
quentavam o 9.º ano.
Foram realizadas no-
ve sessões por cada
turma onde foram
analisados os inte-
resses dos alunos,
discutiram-se o mitos
e as crenças da deci-
são vocacional, foi
dado a conhecer o
sistema de ensino
português, os cursos
profissionais existen-

tes, entre outros.
Os mais novos foram ainda con-
vidados a participar na iniciativa
“Aprendiz por um dia” onde
cada aluno experimentou, durante
a interrupção letiva da Páscoa,
uma profissão durante um dia.



8município

Escolas do concelho com três projetos inovadores

1.º ano da Feira de Antiguidades e Velharias

No passado dia 20 de junho foi
inaugurada a Loja Interativa de
Turismo do Porto e Norte de Por-
tugal, no Aeroporto Sá Carneiro.
Todos os municípios que fazem
parte desta entidade estão pre-
sentes na mesa interativa, onde
existem conteúdos diversos como
alojamentos, restaurantes, monu-
mentos a visitar, pontos de inte-
resse, para todos os que chegam
ao aeroporto terem informação.

Lousada na Loja de Turismo do Aeroporto

A Feira de Antiguidades, Velharias e Colecionismo de
Lousada assinalou um ano, no passado dia 8 de julho.
No segundo domingo de cada mês, a Avenida do Se-
nhor dos Aflitos serve como local de exposição de
coleções, velharias ou objetos raros e antigos como
livros, utensílios domésticos e loiças, discos, quadros
e até joias. Os visitantes aumentam em cada mês com
muita animação no centro da Vila.

Nos dias 3 e 4 de julho, na Ex-
ponor, realizou-se a mostra dos
projetos escolares que se can-
didataram à 10.ª edição do Pré-
mio Fundação Ilídio Pinho.
O Externato Senhora do Carmo
apresentou dois projetos, um na
valência do pré-escolar intitu-
lado “A horta da Nocas-minho-
-cultura” e um outro projeto re-
ferente ao 3.º ciclo denominado
“Somos o que comemos e à terra
voltaremos”. A conscienciali-
zação dos alunos face à separa-
ção de resíduos sólidos, no que
se reporta à reciclagem, foi o prin-
cipal objetivo dos projetos do Ex-

ternato Senhora do Carmo. O de-
partamento da educação pré-es-
colar do Agrupamento de Esco-
las Lousada Centro, candidatou
o projeto “Camélia... uma flor em
Lousada”. A divulgação do pa-
trimónio natural local através da
camélia ou japoneira e os dife-

rentes usos desta planta foram o
principal intuito do projeto. Das
atividades experimentais realiza-
das destaca-se a confeção de
doce de camélia, biscoitos de
camélia, bolo de camélia, produ-
ção de velas decorativas, chá,
entre outros.

Na abertura, Lousada esteve pre-
sente com provas de produtos
locais, compostas por queijos,
compotas e vinhos. O concelho
de Lousada esteve representa-
do com o artesão, Joaquim Tei-
xeira, para além de vários grupos
de dança como “Os Noguei-
renses”, “Cool Dance” de Silva-
res e “Dance Time” de Cristelos,
e o grupo de Cavaquinhos de
Lodares.

PRESERVAÇÃO DO AMBIENTE



9

OBRAS

juventude

Nos dias 29 e 30 de junho reali-
zaram-se as IX Jornadas da Ju-
ventude com várias atividades
direcionadas para a população
mais jovem. O seminário teve
como tema “007 na Mira do su-
cesso” e, na sessão de abertura,
o vice-Presidente da autarquia,
Dr. Pedro Machado, afirmou ser
um “gosto enorme estar em mais
uma edição das Jornadas da
Juventude, quando Lousada é
considerada o concelho mais
jovem de Portugal continental”.

Jornadas e Festival da Juventude animaram Lousada
Seguiu-se o testemunho de jo-
vens lousadenses, Silvano Ma-
galhães, Joana Silva e Carlos
Mendonça, bem como a partici-
pação do Dr. Renato Paiva,
diretor da Clínica da Educação,
professor e pedagogo, que apre-
sentou o tema “Abre a pestana
para o sucesso”.
O Complexo Desportivo acolheu
na sexta e sábado o Festival da
Juventude, onde a animação e
diversão foram as palavras de
ordem. Na sexta-feira estiveram

presentes os dj´s Dealema, Frank
Maurel, Cristiana Pranto, Mark
di Corcel e Migdrum. No sábado
foi a vez de Jean Elan, Tim Royco
e Cosmo Klein.

Desde 25 de junho até 14 de se-
tembro, mais de 50 jovens com
idades entre os 10 e os 16 anos
de idade participam no projeto
“Pequenos nadas”. O objetivo
principal passa pela promoção
da inclusão social dos jovens
oriundos de famílias com acom-
panhamento social através de
atividades lúdico-pedagógicas.
Os mais novos estão organiza-
dos em cinco grupos, de acordo
com a faixa etária, a freguesia de
residência e técnicos de referên-
cia. Assim, a Câmara dinamiza
dois grupos e a Associação “ Ao
Encontro das Raízes”, Santa

ATIVIDADES NAS FÉRIAS

“Pequenos Nadas” para crianças com intervenção
Casa da Misericórdia (Protocolo
RSI) e Ave Cooperativa de Inter-
venção Psico-social (ACIP) es-
tão responsáveis por um grupo
cada.
O projeto contempla a realização
de 12 sessões e um passeio fi-
nal. Visualização de filmes e de-
bates sobre adolescência, sexua-
lidade responsável, diferencia-
ção emocional, saídas noturnas
e drogas são alguns dos temas.
A intervenção junto dos jovens
surge no âmbito do Modelo Es-
tratégico de Intervenção Social
Integrada (MEISI) que desenvol-
ve o projeto” Pequenos Nadas”,

desde 2010. Assim, a elaboração
do diagnóstico social do conce-
lho identificou três problemas
que deveriam ser alvo da inter-
venção comunitária. O desem-
prego da população aliado a bai-
xas qualificações, o alcoolismo e
a violência doméstica merecem
assim uma intervenção.
Aliada a toda a intervenção so-
cial que é necessária realizar, a
prevenção que conduz à altera-
ção de algumas práticas é um
dos objetivos para que, utilizan-
do metodologias participativas,
sejam possíveis mudanças efe-
tivas.
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Festa em honra do Senhor dos Aflitos


